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`Eu tenho medo do medo § que Lula tem' diz erra 

Serra, com Rigotto (à esq.): "O Rio Grande não pode se apequenar, como aconteceu nos últimos anos" 

Em visita ao Sul, tucano 
reclama de rival por não 
participar de debates e 
critica governos do PT 

SANDRA HAHN  

p ORTO ALEGRE — O 
candidato do PSDB à 
Presidência, José Serra, 

voltou ontem a atacar o PT, di-
zendo que o Brasil não pode ser 
governado com "fantasia, críti-
cas, marketing e maquiagem". 
Em Porto Alegre, repetiu que 
seu adversário, Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), adotou a "es-
tratégia de ocultar", para evitar 
debates na televisão e a compa-
ração de idéias. A tarde, em Ma-
ringá (PR), foi ainda mais incisi-
vo: "Por que (Lula) tem medo 
do debate? Por que não sabe o 
que dizer ou por que quer escon-
der o que está fazendo",' insis-
tiu. "Eu tenho medo do medo 
que o Lula tem... juro." 

Sua vice, a deputada Rita Ca-
mata (PMDB-ES), foi dura con-
tra Lula. "Essa pessoa não tem 
condições nem de administrar 
a casa dela, porque nem para is-
so trabalha", acusou. 

No almoço em Porto Alegre, 
Serra disse que agora o jogo é 
"um contra um" e o petista está 
fugindo do confronto de idéias: 
"Os ataques e críticas ao gover-
no do presidente Fernando Hen-
rique Cardoso vêm sendo feitos 
há meses com a maior virulên-
cia", disse ele. "Por que, então, 
não debater o Lula comigo?" 

Participaram do almoço Ri-
ta, o ministro da Agricultura, 
Pratini de Moraes, e o candida-
to do PMDB ao governo gaú-
cho, Germano Rigotto, que, se- 

gundo as pes- 
quisas, está à 
frente do petis-
ta Tarso Gen-
ro. Além do 
encontro, o tu-
cano fez uma 
rápida cami-
nhada no cen-
tro de Porto 
Alegre, acom-
panhado de 
Rita, Rigotto 
e líderes de 
partidos que,  
apóiam sua 

campanha. 
Após o almoço, Serra voltou 

à polêmica dos debates e afir-
mou que compreendeu a resis-
tência do petista em debater de-
pois que assistiu aos encontros 
dos candidatos ao governo de 
São Paulo na TV. "Evidente-
mente, ou não tem o que dizer 
ou não quer abrir o jogo de posi-
ções. Ou as duas coisas, o que é 
o mais provável", provocou. 

O tucano também voltou a li-
gar o presidente da Venezuela, 
Hugo Chávez, ao PT. Disse que 
Chávez tem um governo "próxi-
mo do PT" e o país tem o dobro 
da taxa de desemprego do Bra-
sil. Ele usou também a Argenti-
na para fazer comparações. "A 
mudança tem de ser segura e 
para melhor, porque a Venezue-
la e a Argentina tiveram para 
pior e depois de processos eleito-
rais", argumentou, dizendo que 
o presidente Fernando de la 
Rúa "não era de esquerda", 
mas "propunha o céu". 

Além disso, o candidato do 
PSDB afirmou que existem três 
PTs — o da TV, o do Movimen-
to dos Sem-Terra (MST) e o da 
administração. Ao falar do últi-
mo, aproveitou que estava na 
capital gaúcha e fez uma provo-
cação ao governador Obvio Du-
tra (PT): "O Rio Grande não 
pode se apequenar, como acon-
teceu nos últimos anos." 

Prefeitos — Em Maringá, onde 
se reuniu com 196 prefeitos na 
Associação da Cooperativa lo-
cal, Serra criticou a administra-
ção petista na prefeitura, princi-
palmente na área da saúde e 
comparou: "A prefeitura está 
próxima do povo, então não dá 
para maquiar, não dá para cha-
mar o Duda Mendonça (mar-
queteiro de Lula)", disse. 

Mesmo com apoio do gover-
nador Jaime Lerner (PFL) e de 
lideres dos partidos aliados, Ser-
ra enfrentou uma situação incô-
moda na rápida visita ao Para-
ná: é que os dois candidatos ao 
governo, os senadores Alvaro 
Dias (PDT) e Roberto Requião 
(PMDB), não sobem em seu pa-
lanque. O apoio de Lerner tam-
bém não ofereceu muito impul-
so à campanha tucana porque 
o governador enfrenta altos ín-
dices de rejeição nos municí-
pios do interior do Paraná. 


